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ESOUELETO OU MEIO.TUBO?
Eu queno ir'...

I aruonÉ FERNANDES DAcUNHA I

Pana todos os atletas, participan nos Jogos
Olímpicos é um momento marcante na car-
reira desportiva, mesmo nas - escassas -
modalidades em que este evento não é a
mais importante competicão mundial. E, pr-o-

vavelmente, a maionia das pessoas nao des-

denhania ter na sua expeniência de vida uma
parricipacão olímpica, mesmo que o seu d+
sempenho não fosse brilhante. Porque será?

Os Jogos Olímpicos da ena moder.na necu-

penanam vánias caractenísticas do evento ori-
ginal da antiguidade e nodearam-se, quase

desde o seu início, de uma aura especial,

com nelevância simbólica, competitiva e me-
diática neconhecida pela generalídade dos
países e das pessoas. Esta importância uni-

versal é reforcada pela insistência discur-siva

do Movimento Olímpico na ética inerente aos
seus princípios.

Se o pr'ópnio desporto se deÍine pela ética,

pois os adversários só aceitam competir com
regras acordadas e nespeitadas, o desporto
olímpico avoca a sublimacão dessa ética, ou

seja, assum*se como um espaco de hone
rabilidade elevada. É discutÍrel se assim será,
mas a exclusão da Rússia dos Jogos Olímpicos

de inverno de 2O18,por. dopagem institucie
nalizada,sublinha essa aspiracão de pur.eza.A

procuna da dignidade conferida pela auna

olímpica é notónia;atent+se ao uso da desig-

nacão'Olimpíadas'em concursos de disciplinas

escolares, como as Olimpíadas da Matemática
ou da Biologia.

Guando a procura de um bem é muito el+
vada e a oferta se mantém algo r-estnita, o

seu valor tende a subin. A ética não é um
bem escasso, mas o certificado mediático do

seu reconhecimento público s*l+á, apanen-

temente. Os atletas olímpicos adquirem, assim,

esse bem simbólico e durável.

Pon vezes, "in aos Jogos" é o único objetivo
dos participantes. Os nadadores Eric Mou+
sambani, da Guiné Equatorial [em Sidney
2OOOJ, e RobelKirosHabre, da Eriópia [no Rio

2016], estivenam ló, apesar das enormes li-

mitacÕes técnicas. A equipa de bobsleigh ja-

maicana em Calgary 1988 marcou esses
Jogos Olímpicos de inverno, pelos mesmos
motivos.

Este ano, na Coreia do Sul, a participacão

de Kequyen Lam por Portugal, no esqui de

fundo, sublinhou esta ideia, pois - com outros
três esquiadores [de Marnocos, da Colômbia

e do Tongal - espenanam pelo último partici-
pante, mexicano, pana tenminar a prova.

No entanto, em Ryeongchang 2O1 8, quem

atraiu mais atencÕes foi a americana Elizabeth

Swaney, que participou pela Hungria em esqui

halfpipe f'meiotubo', numa traducão obvia-

mente literal], depois de ten tentado nepr+
sentar a Venezuela em skeleton ['esqueleto',
também numa tradução liter-al]. Ganharia
quem fizesse as melhones manobras, mas o
sucesso desta esquiadora foi ganantido ao
não cair. Aliás, esta estratégia garantiuìhe a

soma dos pontos mínimos nas pnovas da

Taca do Mundo em que participou, condicão
para "ir aos Jogos" como única nepnesentante

da Hungria na especialidade. Alguma escassez

de esquiadoras nessas competicões de apu-

ramento terá potenciado o efeitolositivo da

acumulacão de "pontos de participacão por
não cain".

Numa conclusão bem-humorada, poder-s+
à então dizer que para "ir aos Jogos", em es-
queleto ou meio.tubo,convirá saber fazer con-

tas, tal qual nas Olimpíadas da Matemática.
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